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BIREME/OPAS/OMS – 42 Anos 

“Construindo capacidades e 
democratizando o acesso e a 
publicação de informação 
científica e técnica em saúde” 



A BIREME é um Centro Especializado da OPAS/OMS 
com missão, obrigações, funções, objetivos, programa 
de trabalho orientados ao desenvolvimento da 
informação científica e técnica em saúde na América 
Latina e Caribe com vistas ao acesso equitativo

Criado em 1967 com o nome de Biblioteca Regional de 
Medicina, por convênio entre a OPAS e o Governo 
brasileiro – Ministérios da Saúde e Educação, 
Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo e 
UNIFESP

Em 1982 mudou o nome para Centro Latino-Americano 
e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde

Sua evolução está baseada no trabalho em rede e com 
tecnologias, produtos, serviços e eventos como bens 
públicos nacionais, regionais e globais



Convergência, alinhamento e sinergia com estratégias 
e agendas globais, regionais e nacionais

• Os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 
(ODM)

• XI Programa de Médio Prazo (2008-2015) da OMS
• Agenda da Saúde para as Américas
• Plano Estratégico da OPAS para 2008-2012
• Estratégias de Gestão do Conhecimento da OMS
• Estratégias de Gestão do Conhecimento da OPAS
• Plano de Trabalho –2008-2009  2010-2011
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La BVS resulta de la evolución de la cooperación técnica en información 
científica y técnica en salud entre las instituciones de los sistemas nacionales 
de salud, educación e investigación de AL&C bajo el liderazgo de la OPS, 
coordinado e implantado por BIREME

evolución por medio de productos, servicios y eventos cooperativos de 
información, [inter-]operados por una red que cubre todos los países 
latinoamericanos y la gran mayoría de las islas del Caribe y suma hoy 
más de 2200 instituciones nacionales operando en la BVS

la cooperación técnica se realiza a través de la estrategia y marco 
de trabajo de la red BVS e inter-opera con redes regionales e 
internacionales de información y científica como  SciELO, ScienTI, 
CVSP, GHL, ePORTUGUÊSe, TropIKA.net, EVIPNet etc.



• Acceso al documento original: correo, fax, ariel, e-mail, online - SCAD

• Búsquedas bibliográficas: online restringidos desde 1969, CD-ROM e acceso 
integrado universal BVS Internet LILACS, SciELO, MEDLINE, Cochrane, 
OPS, OMS, fuentes especializadas, Catálogos en red de acervos de 
bibliotecas
• Comunicación científica e técnica: IMLA, LILACS regional y nacionales, SciELO

• Metodologías standard para cooperación e inter-operación: guias, DeCS

• Capacitación: miles de profesionales capacitados, cursos virtuales

• Directorios de eventos, individuos, instituciones, proyectos: ScienTI

Evolución de los productos, servicios y eventos que 
convergen para la BVS y redes complementares:

• Tecnologías adaptadas a nuestras condiciones y de acceso libre: ISIS, etc

• Eventos regionales y nacionales: 6 reuniones del Sistema Regional 
seguido de 5 Reuniones de la BVS, 8 congresos y centenas de reuniones 
nacionales, locales e institucionales

• Cooperación Sur-Sur – GHL, ePORTUGUÊSe, TropIKA.net, etc.

Desarrollo de las capacidades nacional y local
 en la gestión y operación en red de fuentes y flujos de información

 con aumento de la visibilidad, accesibilidad, uso e impacto de la 
    producción científica y técnica de la región

  y promoción de la inclusión informacional



BVS – Redes de fontes e fluxos de informação operada por mais 2200 instituições
produtoras, intermediárias e usuárias de informação científica e técnica em saúde 

- 70 portais regionais e temáticos, presentes em todos os países latino-americanos, e 
na maioria dos países do Caribe Inglês, e Espanha
- mais de 650 editores
- portal em 3 idiomas (português, espanhol e inglês)  



Redes Complementares à BVS



SciELO- Rede de coleções nacionais e temáticas de revistas científicas em 
acesso aberto. Operada por rede de editores científicos e agências 
de apóio à pesquisa. Coleção internacional de Saúde Pública

ScienTI - Rede de diretórios de pesquisadores, grupos e instituições de 
pesquisa de apoio à gestão da ciência, tecnologia e inovação

CVSP - Rede de campus virtuais nacionais e temáticos de educação à 
distância. Coordenada pela OPAS em colaboração com os países

Red Cochrane Iberoamericana - Rede de centros especializados na 
elaboração e avaliação de revisões sistemáticas da literatura científica para 
identificar evidências sobre diagnóstico, tratamento e intervenções em saúde.  
Presente na maioria dos países. No Brasil temos o Centro Cochrane Brasileiro 

 

Redes Complementares à BVS



ePORTUGUÊSe - Rede de fontes de informação e conhecimento em saúde
orientada aos países de língua portuguesa. Coordenada pela OMS em 
colaboração com os Ministérios de Saúde 

TropIKA.net - Iniciativa liderada pelo programa Tropical Diseases Research 
(TDR) da OMS, com o objetivo de operar um portal orientado a atualização de 
pesquisadores e autoridades nos avanços científicos, nos programas de 
controle e nas políticas públicas relacionadas com as doenças infecciosas da 
pobreza.

GHL - Biblioteca global de informação científica e técnica em saúde 
Coordenada pela OMS e sistemas regionais 

EVIPNet (Evidence-Informed Policy Networks) – Iniciativa liderada pela OMS 
para promover o uso dos resultados da pesquisa científica em saúde nas 
políticas, processos de decisão e prática

 

Redes Complementares à BVS



O modelo de gestão de informação e conhecimento 
científico e técnico, a BVS, opera em três dimensões:

Rede de instituições e indivíduos produtores, intermediários e usuários 
de informação científica e técnica dos sistemas nacionais de pesquisa, 
educação e atenção à saúde que convergem no espaço da BVS e 
operam  Redes Sociais

Redes de fontes e fluxos de informação operando na Internet baseada 
em coleções descentralizadas e privilegiando o acesso aberto. BVS e 
redes complementares SciELO e ScienTI  Redes de Conteúdo

Desenvolvimento de ambientes aprendizes e informados, com a 
operação de fluxos locais de informação conectados ao espaço da BVS 
 Redes de Ambientes Aprendizes e Informados 
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O que são Ambientes Aprendizes e Informados (AAI) ?

 Ambientes Aprendizes envolvem e estruturam o funcionamento de 
comunidades ou grupos, nas quais as ações individuais e coletivas são 
baseadas em informação e conhecimento atualizados. As comunidades ou 
grupos podem ser permanentes ou temporários, englobar parte ou todos os 
membros de uma rede ou dos funcionários de uma mesma organização 

 O dia a dia das comunidades ou dos grupos compreende a comunicação 
(intercâmbio de informação) entre os seus membros e o meio ambiente. 
Nesse intercâmbio há uma mudança contínua no meio ambiente e nos 
indivíduos

 Os ambientes aprendizes devem ser orientados a maximizar as 
inovações e decisões com base no compartilhamento de informação e 
conhecimento por meio do acesso às redes de fontes de informação 
registradas



Para que Ambientes Aprendizes e Informados (AAI) ?

 Liberar em cada ser humano todo o seu potencial profissional

 Contextualizar o trabalho de cada profissional em equipes e na 
missão, funções, objetivos e resultados esperados da organização ou do 
ambiente

 Capacitar (empoderar) todo profissional com pleno acesso à informação e 
conhecimento atualizado relacionado direta e indiretamente à sua função

 Preservar, explorar, desenvolver, atualizar continuamente as fontes de 
informação que documentam os desenvolvimentos e o conhecimento 
acumulado pela organização e portanto registram a sua evolução 
histórica
 Maximizar a eficiência, eficácia, qualidade, transparência, inovação e 
comportamento ético das decisões, atividades e propostas da organização 
ou ambiente



O que é a gestão e desenvolvimento de Ambientes 
Aprendizes e Informados (AAI) ? 

 Promover e produzir formalmente a condições de infra-estrutura, meios, 
tecnologias, ações e eventos orientadas a criar, fortalecer, desenvolver e avaliar 
as características de ambiente aprendiz e informado
 Fortalecer o trabalho em equipe e em rede (internas e externas)

 Promover e fortalecer a ação em coletivos inteligentes
[incluindo a biblioteca como memória externa do ser humano]

 Capacitar os indivíduos e as comunidades como produtores (autores, 
publicadores), intermediários e usuários de fontes e fluxos de informação

 Definir, publicar e aprimorar continuamente política(s) formais de gestão de 
informação e conhecimento



Ambientes Aprendizes e Informados (AAI) na BVS
Linhas de Ação

Operação on-line das fontes de informação de natureza 
científica, técnica e factual

Comunicação interna e externa (Newsletter BVS, Boletim Interno PSI)

Operação em rede dos projetos e dos processos identificados, 
formalizados com automação em rede

Ambiente humanizado, que estimule a aprendizagem contínua, a 
confiança mútua e a apropriação da história, cultura e missão da 
organização  

Programa de desenvolvimento de recursos humanos, como prioridade 
aos processos de aprendizagem em rede, e orientado a aumentar a 
capacidade de ação dos colaboradores  

Espaços Colaborativos (ECOs) e Comunidades de Práticas (CoPs)



Obrigada!
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